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Em ｴｯｾｮｯ＠ da Daz 
Os acontecimentos na ａＮｬｬｳｾｉﾷＮｩ｡ﾷｈｉｬｄｧｲｩ｡＠

Pedido de armlstltlO 
Occupam a attenção ｾ･ｲ｡ｬ＠ aij 

noticias vindas da Austna-Run­
grill- sobre os ｵｬｴｩｭｯｾ＠ aconteci­
mentos politicos o ｾｩｨｴ｡ｲ･ｳＬ＠ ｱｾ･＠

se desenrolaram na monarchia­
dual: o pedido de armisticio á 
Italia e a proclamação da repu­
blica em diversos estados. Infor­
mam os ultimos jornaes chegados 
do Rio hontem, á respeito: 

Roma, 2. (E.) A Agencia Ｎｓｾ･ﾭ
fani informa hoje que, um offlClal 
do estado· maior austriaco se 
apresentou nas linhas italia?as 
munido da competente autorIsa­
çiio do com mando inimigo, pe­
dindo a ahertura de negociações 
para o armisticio. O ｧ･ｾ･ｲ｡ｬ＠ Di.az 
communicou esse facto Immedla­
ta mente ao sr. V. E. Orlando, 
que se encontrava em Paris, o 
qual no seu regresso, informou 
o ｣ｯｾｭ｡ｮ､｡ｮｴ･＠ das forças italia­
nas de que na conferencia ｩｮｴ･ｾﾭ
alliada em que tomara parte haVia 
sido discutido o assum pte, sendo 
o general Diaz encarregado, em 
nome dos alliados e dos Estados 
Unidos de dar conhecimento aos 
parlamentares ［Ｎｵｳｴｲｩ｡｣ｾｳ＠ Ｎ､ｾ＠ que 
as condições ç10 armlsticlo se 
inspiram nos principios apregoa­
dos pelo ｰｲ･ｳｩ､･ｮｴｾ＠ ｾｩｬｳｯｮＬＮ＠ ｾｳ＠
quaes visam impossibilitar o ml. 
migo de recomeçar a guerra e 
impedir que elle se prevaleça ｾ｡＠
tregua que solicita para subtrah1r­
se ás difficuldades da sua actual 
situação militar. 

A situação da batalha na nOSS8 
frente demonstra praticamente o 
grande valor das condições esta­
belecidas para o armisticio. . E 
dado queos ー｡ｲｬ｡ｭ･ｮｴ｡ｲ･ｳｾｵｳｴｮ｡ﾭ
cos tenham de conferenCiar com 
o commando italiano, considera-se 
que a resposta não poderá ser 
conhecida tão depressa. 

Londres, 1. O communicado 
official austriaco informa: 

"O alto com mando do exercito, 
na madrugada de 29 do mez 
passado, por meio dos par.lamen­
tares estabeleceu commlHllcações 
com 'o commando do exercito 
Italiano, no propolito de ･ｭｰｲ･ｾ＠
todos OI esforçol para eVitar 
maior derramamento de 8angue, 
para a ce888çAo da8 hOltilidades 

e conclusão do armisticio que 
leve os belligerantes á paz, para 
a qual a Austria está animada 
das melhores intenções. 

O alto commando italiano a 
principio assumiu uma attitude 
de absoluta repulsa e s6 na tarde 
de 30 foi que, dA accordo com 
o commando italiano, o general 
von Weber, acompanhado por 
uma deputação, teve permissão 
para atravessar a linha de ba.talha, 
afim de iniciar as negoCiações 
preliminares. 

Se as crueldades da guerra 
houverem de continuar na frente 
italiana. a culpa deverá ser lan­
çada sobre o inimigo." 

Londres, 2. (A.) Informam de 
Roma que o general Armando 
Diaz commandante em chefe das , . 
tropas italianas, Já ･ｮｴｲ･ｧｯｾ＠ aos 
emissarios austriacos as condições 
do armisticio pedido pelas forças 
a ustriacas. 

Noticias da mesma procedencia 
dizem que as tropas lI:ustriacas 
estão fugindo para o Tlrol acos­
sadas pelos Alliados. 

Roma, 4. (Urgente) - Foi as­
signado o armisticio ｾｮｴｲ･＠ a 
Austria-Hungria e os alhados. 

As provincias de Trento e 
Trieste foram occupadas pelos 
tropas italianas. 

A Austria ordenou a evacuação 
da Polonia Austriaca. 

Como foi proela da a repllbliea na 
!ustria 

Zürich, 1. - Telegrammas de 
Buda-Pesth annunciam ter sido 
proclamado a republica na Hun­
gria. 

A revolnção na Croaeia 
Rotterdam, 1. - <?ontinuam 

os disturbios na CroaCla. As es­
tradas de ferro do Estado Hun­
garo foram assaltadas e centenas 
de vagões carregados de viveres, 
do expresso de Buda-Pesth fo­
ram saqueados pelos amotinados 

Copenhague, 1. - Despachos 
de Buda·Pesth informam que o 
conde Tisza, ex.chanceller. do Im­
perio Austro.Hungaro, fOi assas­
sinado a tiros por um soldado, 
em plena via publica. 

Copenhague, 1. - O .Berli­
ner Tageblatt» publica um tele· 

-1; ã publicana teve exito ｧｲ｡ｭｶｾ｡＠ ､･ＧＺｦｾｾｭｃｾｾｾｓｐｱｾｾ､ｾｾｾｾ＠ ｣ｾｾｾｬ･ｴｾ･＠ naquella ｣｡ｰｾｴ｡ｬＬ＠ no 
em lenna, I 11' do maior enthuslasmo e ve quarta· feira, nas ruas daque a meIO.. ui ã 
capital, uma grande demonstra- ｲ･Ｇ｢ｳｃｾｮｾＺｬｨｾｯｾ｡ＺｩｾｮｯｾＱ＠ assumiu 

［Ｚｯｾ･ｩｾｾｾ･ｾｾｳｲＺＺＺＺｲ､ｦｲｾｾｾＺ｡ｾｾｾｾｾ＠ o governo,. susthentado pela politica 
I '. . e o exercito ungaro. revo uClOnano. _ 

O cortejo, que ee compunha Amsterdam 1. _ A Republica 
､ｾ＠ varios . ｭｩｾｨ｡ｲ･ｳ＠ de ｰ･ｩｳｯｾＺ＠ ｔ｣ｨ･｣ｯＮｓｬｯｶ｡ｾ｡＠ é o primeiro ｰ｡ｾ＠
fOI enthuslasttcamente app au que nasce das ruinas do Impeno 
do pela multidão. . Austro.HungarO. A Bohemia ap-

«Essa manifeRtação - diZ o parece agora no mappa geogra­
despacho do «Berline: ｾ｡ｧ･｢ｬＮ｡ｴｴﾻ＠ phico como uma nação ｩｮ､･ｰ･ｾﾭ
- deu impulso deCISIVo á Idéa dente com 12 milhões de habl­
republicana. . ｴ｡ｮｴ･ｾ＠ e uma área ｾｩｮ｣ｯ＠ vezes 

O deputado Renner, ?elirante- maior do que a Belgtca. 
mente acclamado por ｭｩｬｨ｡ｲｾｳ＠ de A R'epublica foi solemnemente 
cidadãos, soldados, operanos e proclamada. . 
camponezes, ｰｲｯｾｬ｡ｭｯｵ＠ a Repu- O governador austri.aco aban­
blica. Em segmda, falat;ldo em donou a cidade, fuglDdo para 
nome do conselho naCIOnal e Vienna e as autoridades militares 
apoiado pel.a multidã?, ､･ｾｬ｡ｲｯｵ＠ I pas3ara'm suas funcções ao ｃｯｾﾭ
que conferia a ｰｲ･ｳｬｾ･ｮ｣ｬ｡＠ do selho Nacional. MUltas auton­
paiz, sob o novo regImem, ao dades já foram nomeados pelo 
sr. Roefer. .. novo governo, tendo prestado 

A' noite fOI orgamzado todo o juramento dos seus cargos. Praga 
｡ｰｰ｡ｲｾｬｨｯ＠ do r:oyo g0,Yerno,. que encontra.se em ｦｾｳｴ｡Ｌ＠ toda em­
assumIU a admmlstraçao. ｑｾｭｴ｡Ｍ bandeirada e cheia de uma po-
feira toda a popularão de Vlenna pulação enthusiastica. . 
adheriu á Repubhca, ｳ･ｾ＠ que As noticias da paz austnaca 
nenhum membro da dynastia dos são ali consideradas como os 
Habsburgs tentasse sequer ｯｾＭ signaes dos ultimos momentos 
pôr-se á marcha dos acontecl- da supremacia austriaca sobre a 
mentos. Bohemia. 

A's 3 horas da tarde a grande Os habitantes de Praga, reuni-
bandeira imperial que tremulava dos em grandes massas pelas 
sobre o palacio do Reichsr.ath foi ruas, entregam-se a Ｎｾｯ､｡ｳ＠ as 
arriada. O parlamento fOi então manifestações de regoslJo, abra­
declarado Assembléa Nacional. A ｾ｡ｮ､ｯＭｳ･＠ e cantando o hymno 
multidão, que enchia a . praça tcheco, ao mesmo tempo que os 
fronteira ao palaei? e podia cal- soldados arrancam os emblemas 
cular·se em dez mil pessoas, re- austriacos dos seus gorros. 
cebeu com grandes acclamações Todos procuram apagar os 
a bandeira vermelha, içada na vestigios da dominação austriaca, 
frontaria do Reichsrath por uma sendo frequentes as scenas como 
delegação de operarios dos su- a de um joven que, segu.ndo 
burbios. narram as informações, subIU á 

Varios .Ieaders. do .partido so- cornija da ｦ｡｣ｨ｡､ｾ＠ dos 90rreios, 
cialista, falando das Janellll:s do arrancou a aguia lmpenal que a 
Reichsrath, affirmaram suas Idéll:s coroa\'a e atirou-a ao chão, onde 
republicanas, que foram recebl- o povo !'spezillhou os seus dcs­
das com enthusiasmo pela massa troços. 
popular. 

O burgo-mestre da cidade, sr. AmEterdam, 1. Dizem despa-
Weisk.irchner, tentou falar em fa- chos de Berlim para os jornaes 
vor do regimen monarchico, mas daqui que já foi proclamada.a 
não o conseguiu porque o povo independenciadoEstadoBohemla 
o fez calar com gritos de sar- da A!lemanha, sob o regimen 
casmo. republicano. 

Con/irma·se qoe a f8\'oloçl! ｲ･ｰｬｬ｢ｬｩ･｡ｾ｡＠
está trilllDpbante na Bonana e Bobeml& 

Copenhague, 1. Dizem despa­
chos de Budapesth que a revo-

Foi proclamado presidente da 
nova Republica o "leader" socia­
lista radical allemão sr. Pacher, 
e vice· presidente o socialista 
Selegen. 
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A capital do novo Estado será 
a cida.de de Reichenburg.1 

O go\"erno de Berlim já entrou 
em negociações com os 11'1. Pa­
cher e Selegen, para que o novo 
Estado seja incorporado á fede­
ração allemã. 

Copenhague, 1. - Informam 
de Berlim que as noticias ali 
recebidas dão a cidade de Fiu­
me como inteiramente na mão 
dos Croatas, que proclamaram 
sua união com a Italia_ 

A esquadra italiana é ali es­
!>erada a todo momento. 

Zürich, 1 - (O Imparcial) -
Dizem despachos de Buda-Peslh 
que o Conselho Nacional se apo­
derou do governo e proclamou 
a Republica na Hungria . 

Varios regimentos do exercito 
encabeçaram um prestito de qua­
tro mil populares, que percorreu 
as ruas pedindo a libertação 
immediata dos prisioneiros de 
gUE'rra_ Viam-se entre os solda­
dos numerosos officiaes de va­
rias patentes, que desembainha­
vam as espadas dando vivas á 
Republica. 

Accrescenta o despacho que 
em Pola foram as tripulações 
que tomaram posse dos navios 
de guerra, declarando que es­
peravam de braços abertos a 
esquadra dos alliados. 

O C.ndt de Aodra sr e a "paz tm epando 
Paris, 2 (H) Alguns jornaes, 

tratando da capitulação da Aus­
tria, são de opinião que o Conde 
de Andrassy, germanophilo, co­
nhecido e declarado, teve uni­
camente em vista com o seu 
pedido de paz separada, prote­
ger a Allemanha pelo sul , com o 
territorio austriaco, tornado neu­
tro e consideram que semel!:ante 
iIIusão, seria da parte da Austria 
uma verdadeira aberração. 

Is t.lIIIDnnitatiie entre & lostria 8 a 
!lItmm& interrompidas 

Amsterdam, 1 (E.) - (Retar­
dado) - A .Weser-Zeitung» 
annuncia que está suspenso to­
do o trafego de passageiros e 
mercadorias entre Berlim e a 
Austria, via Saxe, e a .Gazeta 
do Rheno e Westphalia» diz que 
os tcheques detiveram os com­
boios de petroleo que iam para 
a Allemanha e aprisionaram as 
respectivas escoltas. Igualmente 
foram detidos pelos tcheques os 
trens que transportavam viveres 
para Vi enna. 

1 itnatiiO na Ao tria 
Paris, 2 (H) - Communicam 

de Zürich que a capitulação da 
Austria- Hungria foi conhecida em 
Berlim no domingo á noite e 
prod uzio funda impressão, tanto 
ma is que ainda na vespera o 
E mbaixador Principe de Hohen ­
lohe havia ido expontaneamen­
te á W il helmstrass desmenti r os 
insistentes boatos que estavam 

correndo da rendição da monar­
chia danubiaaa. Outros tfOle­
grammas ela mesma fonte 
mam que toda a Hungria está 
completamente revolucionada. 
Em certos meios já se falia no 
estabelecimento da dict 'dura 
militar e aponta-se como prova­
vel dictador o General Szurnay. 

o "'"iribns Ｈ［ＮｩｴｩＸｾ＠ foi posto a pique 
Roma, 2 (H) - COl1'lmunicado 

do chefe do estado-maior da 
armada: .0 commandante de 
engenharia naval Raffaele Pao­
lucci entrou hontem no porto 
Interno de Pola e esperando o 
momento propicio, ao amanhe­
cer, rnelteu a pique o couraçado 
"Viribus Unitis", navio almirante 
da esquadra austro-hungara. 

OI fortes dOI Dardanellol 
BOlphoro. 

5.. - A entrega de to 
naviol de guerra turcqe q1le 
acharem em agU8I tllnlal ou em 
agual occupad81 pela Turquia. 

6.a _ Os alliados terão o di­
reito de occupar OI pontos estra· 
tegic08 no territorio do Imperio 
ottomano e terão IhTe dipp08i. 
ção dos portos turcos, assim co· 
mo de ijua marinha mercante naij 
aguas turcas. 

7." - Os alliados terão o «con­
trõle. de todas as estradas de 
ferro da Turquia. 

8." -- Rendição de todas as 
guarnições de Redjaz, Assir, Ye· 
men, Syria e Mesopotamia aos 
chefes alliados mais proximos e 
retirada das tropas da Cilicia, 
sah'o as que forem indispensa. 

As negocial'·ões de l)aZ da veis á manutenção da ordem. 
V 9." - Rendição de todos os 

!lIemanba officiaes turcos da Tripolitania e 
Londres, 1. Corre como certo de Cyrenaica á guarnição italia­

nas rodas officiaes que a Con. na mais proxima. 
ferencia Geral dos Alliados, reu. 10. - Os alliados occuparão 
nida em Versailles, já terminou as cidades de Batum e Baku, no 
O estudo das condições prelimi- Caucaso, que se acham actual­
nares, tendo entrado agora na mente em poder das tropas otto­
discussão dos pontos mais im- manas. 
portantes do tratado de paz, que 11. - Os alliados darão des· 
deve ser imposto á Allemanha. tino ao equipamento do exercito 

O Sr. Bonar Law partiu hoje turco desmobilizado. 
para a França, tendo atravessa- 12. - Todos os subditos alie­
do o canal em aeroplano. para mães e austriacos deverão deixar 
tomar parte nesse conselho. o territorio do Imperio ottomano 

Assegura-se que até o fim ､･ｮｾｲｯ＠ do prazo de um mez. 
desta semana os governos allia- ｾ Ｎ ｾＮ＠ - As tropa_s t';1rcas serão 
dos estarão em condições de dar I retiradas dos terrltonos da Per­
aconhecerao mundo,emdeclara- sia e da Transcaucasia, que ain-
ção official, os termos do armis- , da occupam. _. . 
ticio_ Todos os jornaes discutem 14. - Os prISIOneIros turcos 
animadamente este assumpto, ｾ･ｲｭ｡ｮ･｣･ｲ￣ｯ＠ em poder dos ai­
manifestando a maior anciedade !iados. 
por conhecer essas condições. 15. - A Turquia obriga-se a 

Londres, 2. (A.) - Telegram­
mas de Amsterdam dizem que 
a «Vossische Zeitung» annuncia 
que as condições formuladas pe­
los AUiados para conceder o ar­
misticio ás tropas allemãs, são 
as seguintes : 

A occupação, pelas forças dos 
Alliados, de todas as pontes so­
bre o Rheno e a das cidades de 
Metz e Strassburg, pelas tropas 
francezas. 

A rendiçãO da Turquia 
Despacbos t elegraphicos rece­

bidos pelos jornaes do Rio con­
firmam a celebração do armis­
ticio entre a Turquia e os Allia­
dos. sob as seguintes condições : 

La - A Turquia rende-se á 
d Íilcreção. 

2.& - O exercito e marinha da 
Turquia serão immediatamente 
demobilizados, com excepção das 
unidades necessarias para a ma­
nutenção da ordem interna_ 

3." - Todos os prisioneiros 
militares e ch'is, alliados e ar­
menios, serão recolhidos a Con­
stantinopla e entregues aos allia­
dos, sem condições. 

4 .- - Os alliados occuparão 

cessar todas as relações com as 
potencias centraes. 

16. - Em caso de perturba­
ção da ordem nos seis villayetes 
armenios, os alliados reservam­
se o direito de occupar, qual­
quer porção desses villayetes. 
. 17. - As hostilidades entre os 

alliados e a Turquia cessarão a 
partir do meio· dia (tempo local) 
de Quinta-feira, 131 de Outubro 
de 1918. 

Nova York, 1. (Rio-Jornal) 
Despachos vind03 ' de Salonica, 
base naval das esquadras allia­
das do Mediterraneo, annunciam 
que unidades navaes iniciaram 
a occupação dos Dardanellos, sen­
do em cada um dos fortes des­
embarcados contingentes de tro-
pas de marinha. . 

Numerosas pequenas embarca­
ções estã0 sendo empregadas na 
captura das minas fluctuantes 
que defendiam o canal , esperan: 
do-se, apenas a conclusão dessa 
tarefa, para a esquadra da "En­
tente" por-se a aminho de Con­
stantinopla. 

E' provarei um tombate oa\"al no 
Mar Negro 

Londres, 2. (U. P.) Eminente 

e 
alliada. A do l8f que 011 

mies, que oommandam 
germano-turoa afundem OI 
valOs de guerra, 08 mesmol l8ito 
tomados peloL alliados. 

ｾｾｔｉｾｉｾｾ＠ llA ｾｾｴｾｾｾ＠
(Extrahidas do serviço tele. 
graphico da imprensa do Rio 

São Paulo e Curityba.) • 
Propriedades allomãs se((u8strados 1108 

Estados Unidos 
Washington, 2. (R.) A repar­

tição encarregada do sequestro 
dos bens do inimigo annuncia 
que o valor das propriedades de 
allemães sequestradas nos Esta­
dos Unidos anda por 800 milhões 
de dollars contra 14 milhões de 
dollars em que estavam avaliados 
os bens de norte-an1ericanos na 
Allemanha e confiscadoé pelo 
Governo allemão. 

DA BULGARU 
Copenhague 2. (R.) Communi­

cam de Berlim que, segundo in­
formações alli recebidas de Sofia, 
se sabe que o Rei Boris abdicou. 

Foi installado em (;zernova um 
Governo de camponezes chefiados 
pelo sr. Stambulinsky, "leader" 
do partido agrario. 

Londres, 2. (A.) A abdicação 
do rei Boris, da Bulgaria, foi 
devida a um movimento revolu­
cionario republicano, apoiado por 
quarenta mil homens do exercito, 
commandados por um camponez 
chamado Seameurineak. 

Os Servios penetram nas defesa 
exteriores de Belgrado 

Paris, 2. (U. P _) - Despachos 
officiaes da frente servia annun­
ciam que as tropas servias pene­
traram ｮ｡ｾ＠ defesas exteriores de 
Belgrado. 

O inimigo retirou-se para o 
outro lado do Danubio. 

A eampanba eooservadora na AUemanha 
Amsterdam. - Informam de 

Berlim que, desde que o prin­
cipe Max von Baden tomoU a 
seu cargo a chancellaria impe­
rial, a campanha iniciada pelos 
e.lementos pertencentes aos par­
tIdos conservador e da patria tem 
adquirida grandes proporções. 

Em todas ｡ｾ＠ cidades e centros 
industriaes, nas regiões minerias 
e fabris, se tem affixado profu­
samente proclamações e mani!es­
ｴｾ ｂ＠ do Partido da Patria presi­
dido pelo almirante von Tirpitz, 
e do Partido conservador, oppon­
do-se abertamente á politica do 
｣ｨ｡ｮ｣･ｬｬ･ｾ＠ Maximiliano. 

Um dos manifestos do Partido 
da Patria que maior diffusão teve, 

\ 

/ 
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4ts em uma 
ｾｭｴｭＮｾｾｩＺ＠iioI de tido (, 

c.Si o obanoeller do iml*'!o 
DOI levar li paz que .aoaba de 
reconiear nO Reichetag, o povo 

ｾｬｬ･ｭａｯ＠ terá perdido todoe leUI 
direitos. 

Os operarias. allemAes .devem 
unir.se ao Partido da Patna, que 
8ómente aspira uma paz dura· 
doura que garante a liberdade e 
a independencia do imperio, por­
que não é possivel pansar siquer 
que indirectamente se favoreça 
os planos de Wilson. 

Sabe melhor que nós o ope­
rario allemão, que combate pe· 
los seus direitos e sua justiça. 
Sabe que esta guerra é uma guer­
ra defensiva, que nos tem sido 
imposta pelos adversarios. Sabe 
que as ambições desmedidas e os 
adias profundos dos nossos ini· 
migos contra nosso progresso e 
nossa sciencia tem inspirado esta 
guerra terrivel. 

Nossos inimigos o repetem, á 
vos, operarios da grande Germa­
nia, que elles desejam vosso bem­
estar, que aspiram vossa liber­
dade. Porém, eis, não sois vos, 

Obs operarios melhor legislados, 
ijlelhor protegidos, melhor con­
sTderados do que todos os ope­
rai'ios do mundo? Não são vos­
sos direitos, adquiridos sob a pro­
tecção do actual Governo, os que 
serviram de exemplo á todo o 
proletariado universal para a con­
quista de uma parte dos direitos 
que gozam hoje? 

Pedem, que despojais-vos do 
vosso governo. Porém vos, que 
sois bons patriotas, não transi­
gireis. Porque deveis recortlar 
que tem sido vosso actual im­
perador que vos protegeu em to­
do momento e em tudo quanto 
esteve de sua parte para que al­
cançares o bem· estar que hoje 
desfrutaes e que tens desfrutado 
antes da guerra, porém que não 
desfrutareis mais depois della, si 
é que acceitais que negociemos 
esta paz traidora, facilitando a 
obra de destruição perseguida pe­
los nossos inimigos. 

Operarios do Imperio I Irmãos 
desta gloriosa epopea allemã I 
Devemos lutar até o fim . Deve­
mos unir-nos todos em redor do 
nosso querido imperador, para 
impedir qúe se consome o sui­
ciruo da AlIemanha. 

Não importa que os adversa· 
rios sejam numericamente supe· 
riores, porque nos fomos, somos 
e seremos superiores em herois­
mo e em sacrifício, unicas su­
premacias que poderão outorgar­
nos o triumpho e com este o bem· 
estar e a felicidade que todos am­
bicionamos para a grandeza pa­
cifica do Imperio •. 

Noticiario 
Mudança 110 Miuisteriô 

O sr. Antonio Carlos, ministro 
da Fazenda, pediu exoneração 

o 

noticias loca88 
leabertnn dll elt.la. 

o Sr. Julio Machado da Luz, 
director do Grupo Escolar .Con­
selheiro Mafra. e Escola Com­
plementar annexa, por nosso in­
term ed io, leva ao conhecimento 
dos 51'S. pais e pessoas interes­
sadas que as aulas desse esta· 
belecimento serão reabertas 
amanhã, 8 do corrente. 

Para tratar de sua 
liquidar o seu negocio. 
'rodo ° StOOE 4a oua •• i'á 
vendido á preqos de liqui4aq&ol 

Os preços da maior parte das mercadorias estão abaixo 
do custo actual das resp. fabricas. 

Liquidação Fina.l! 
Joinville, Outubro 1918. 5 

Abasteeilllento d'agua 
Prevenimos ao publico que 

devido limpesa da caixa d'agua, 
Domingo, 10 do corrente, não 
haverá agua. 

Wolfgang Ammon. 
, 

Conselbos para o tratamento da 
inlluenza 

A Epizootia 
Está grassando, segundo nos 

informaram, com intensidade, em 
alguns districtos ruraes do mu­
nicipio a epizootia, que já tem 
causado entre o gado serios pre-

Vapor uRlrbard !Paul" 
Se informa á praça que d'hoje 

em diante as mercadorias que 
não são retiradas ｬｾｯ＠ depois 
da chegada do naVIO, serão 
conduzidas á Empreza de Abalisado medico aconselha 

as seguintes instrucções para o 
tratamento da influenza: 

Maior asseio e limp esa das 
casas. objectos de uso e no cor­
po de todas as pessoas. 

juizos. 
Urge uma providencia 

poderes administrativos no 
tido de debellar o mal. 

dos NavegaçAo, sendo a conduc­
sen- ção e armazenagem por conta 

dos Snrs. Recebedores. 1 

Remedios preventivos contra OHereeÍlllento 
a influenza não os ha. Quem Communica·nos o sr. Manoel 
tiver contacto com pessoas, di· J. Corrêa, ILrrendatario da Em· 
nheiro, jornaes etc., não se pode preza Joinvillense de Navegação, 
absolutamente precaver contra que, emquanto perdurar em Join· 
a molestia. ville e São Francisco a epidemia 
Não mudar os seus vezos degrippe,ovaporsinhoeBabiton-

d e v i d a. ga» transportará gratuitamente os 
Adoecendo, fazendo·se sentir medicamentos e receituari08 en­

febre, dores de cabeça, dores tre esta cidade e São Francisco 
repentinas na garganta, dores e vice-versa, bem como conce­
no espinhaço, debilidade, arthro· derá passe gratis aos Senhores 
cace, ou tambem vomitos e diar. Medicos quando em exercicio da 
rhea, recolher·se immediatamen- sua altruistica profissão. 
te á cama, tomando um sudorifico • 
(Receita rt 0 1) e chá de folhas · AVISOS eccIesiasticos 
de laranja, flôr de tilia, sabu. Corqmunldade evangeUca 
queira bem quente e assucara- 24. d. Trln., la de Novembro, ás 9 
do. Suar 3-4 horas No dia horas da manhã culto em Joinville. 

. d h- . 25 . d. Trm., 17 de Novembro, ás 9 
seguinte, e man a, tomar um horas culto e Santa Ceia na estrada 
purgante. Limonada purgativa Sanla Catharina. 
ou uma colher de Sulfato de Hans M iUler, Pastor. 
sodio em agua (Receita no 2). 

Dieta: Durante a doença e ain­
da 3 a 4 dias depois tomar só­
mente chá, leite e agua. 

Havendo febre de mais de 
de 39 1/ , ° applicar faixa inteira 
agua morna. que depois de seco 
ca, deve ser renovada. 

A molestia em geral não dura 
mais de 3 a 4 dias, casos leves 

f\NNUNCIOS 
e5cola PaPticulap 

IrmAs Lauer 
Communicamos aos srs. pais 

que as aulas da nossa Escola 
reabrem· se amanhã, 8 do cor· 
rente. 

um a dois dias. t" t d 
Não sahir cedo demais e si In il ｾ＠ ｾｓｾｾｾｕｾｾ＠

depois de 3 a 4 dias não se 
fizerem sentir melhoras, appa­
recendo ao contrario pontadas 
no peito (nos pulmões), faltando 
repentinamente a urina, e subin­
do a febre a mais de 40°, cha­
mar immediatamente o medico, 
que ordenará o que fôr neces­
sario. 

Receita no. 1: Salicvlato de 
sodio - 1 colher dos 
de chá (para suar). 

Receita no. 2: Sulfato de so­
sodio puro - 1 colher 
dos de sopa (Purgante). 

em garrafas de litro, '12, 'I. e vidri-
nhos, todas as côres. 

Tinta de copiar (violeta) . 

Tinta p. marcar roupa. 
Gomma arabica (liqUido) 

em gar. de litro e vidros menores 
vendem-se na caSa 3.2 

O Sol Nasce Para Todos, 
Rua 15 de novembro n. 7. 

PINCEIS 
de todas as qualidades para 
pintores, pedreiros etc. encon· 
tra·se na 
<u Drogaria ｄ･ｬｬｴｳｾ｢Ｎ＠

Joinville, 5 de Novembro 1918. 
A Agencia: Jean Knatz. 

n· ao meu visinho 
I1 VISO sr. Amaro Ribeir. 

de não deixar mais andar f o 'tO 
o seu cavallo na minha planta­
ção e no meu terreno. caso 
contrario me viria obrigado to­
mar medidas para precaver-me 
de damnos. 

Estrada d'Oeste. 1 
V.v. Trelcbel. 

ｇｲ｡ｮ､ｾ＠ ｑｵｾｩｭ｡＠
na 

ｐｾｲｮ｡ｭ｢ｵｲ｡ｮ｡＠
Rua do rrinriprl n. 44 
Communico a distincta fre­

guezia e ao respeitavel publico 
de éUlroveitar a occasião de 
fazerem uma visita á esta casa, 
para convencer-se dos preços 
baratissimos. 6.3 

Os preços são especialmente 
baratos ao alcance de todos. 

Não se enganem na casa 

Rua do Principe n. 44 
em frente á casa A. Baptista & Cia. 

A' Pernambucana 
Aproveitem a occasião! 

Ver para crer! 

Grlppó 
Novo preservativo contra a 

hespanhola e infallivel em de­
fluxo e cephaléas. 10.4 
• Uso: Aspirar em pitadas. 

Só na Pharmacia ｄ ･ ｬｩｴｳｾ｢Ｎ＠
Usem O Grippó. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



05 afamado5 charuto5 
Suerdlck 

vendem-53 na cua 
O Stl 11m Para T.dts, 

3.2 Rua 15 de Novembro n. 7. 

A Casa Pieper 
Rua 15 de Novembro N. 6 

recebeu um bom sortimento de 
Camisas de zepbJr, proprio 

para o verão, 
Gravatas de todas as qualidades, 

t!ollarlnbos, melas, ceroulas 
por1uguezas e nacionaes, 

Perfumarias n"-cion.::r:ngeiras, 
que offerece a preços razoaveis. 102 

Tbeatro Nicodemus 
E_preaario G1uilh... KreUing 

Sabbado, 9 de Novembro 
ás 8 horas em ponto 

Grande baile com l'ila 
Eotrada' Senhores 1 $000 rs. 

• Senhoras $500 rs. 
Os possuidores de bil hetes da 

rifa tem entrada livre. 

Domingo, 10 de Novembro 
A's 3 horas da tarde 

GrZlnde Canterta 
A.'nolte 

CinemZl. 

Kino Salão 8erner 
Domingo, 10 de Novembro 

Ca serlol· l llm! 
raa ｬ｡ｾｲｩｦ｡＠ IIIIC' a,rt Itu, em JoiDfWe! 

Successo dos Successos! 
Leda O)/S, a creadora da sublime 

＼ｍｾｬ･ｲ＠ Dolorosa> do drama "Chrish ", a 
grande amorosa dos mais notaveis tra ­
balhos da cinematographia contempora­
nea, é a interprete do estupendo drama 

- A Vida e a Morte -
9 impressionantes aclos 9 

Dinguem. como a meiga senhora dos 
.Olhos de Velludo> pOderia dar tanto 
realce á figura da grande solfredora 
que atravessa todas as scenas da 

A. Vida e a Morte 
Edição da nova e iá consagrJda fabrica 

. Caseríni- t ílm. 
loõos ao Kino Salão Berner 

ｾ＠ !!ora ｾｬ･ｧｲ･＠
(Zur frohen Stunde) 

Sabbado, 9 de Novembro 
Baile sooial 

no Salão Emilio Schramm, 
Annaburgo. 

Capella fINDER 
para qual todos os socios estão 
convidados. 

A Commissão 
frei. l e ler. Rad. ScbmidliD. fbrisL Rmi. 

SoriQdildQ l'Iu5irill 
"Dona frilnri5ril" 

Domingo, 10 de Novembro 
Festa da fundação 

no Salão TEU BER 
Para que todos os socios 

estão convidados. 
A Commlss60. 

"IND EMNISAD ORA" 
Companhia de Seguros, Maritimos e Terrestres 

Séde: Rio de Janeiro 

tFallletra 
Para a 

"Lucinda" em ｃｵｲｩｨｾｨＮｩ＠
sita·se de um 
pagando-se bom orde.nlldO,,-:: 

Prefere-se com familia. 
Dirigir-se á caixa postal n. 

Tem conlraclos de reseguros com varias Companhias 
do Ri o e com a Sociedade Anonyma de Seguros 
"LA RU RAL" de Buenos Ayres, fo rmando um Capital 

ｾ＠ Precisa-se 
... de um official de alfaiataria 

Curityba. 

total de 
.. 3.1 D. Frelssler. 

I ｾｾｏｲｕｾｩｉﾷＵｾ＠ ｾｾ ￡ ｾＺＺＺｮｾｾ＠R s . 8 .000:000$ 000 

= = (OITO MIL CONTOS) == 
.. 4.1 Elllng Irm40s. 

podendo d'esta fórma assumir responsabil idad e de ｾ＠

riscos elevad os. ... n 111'1 "I· ･Ｚ ＱＢｊ Ｎ ｾ Ｂ＠ cdereuamdaab. oa 
AGEl\TEGERAL .TOESTADOdeSTA.CATHARmA: .., I:'l·U. :;nc ｾ ｾ＠

ｾ＠ Paulo Livomus-Blumenau ｾ＠ 3.3 Berner Irm40s. 

ｾ＠ ｒｑｄｲ ｾ ＵｬＱｮｴｩｬｮｴｑ＠ ｊｴｵ ｾ･ ＮｳｳＧ ｾＮ ｾ Ｚｶ ￧｡ ｬｬＮ＠ 1 Emilio ｓｴｯｲｨｾ＠ ｾ＠ Procura-se ｙｾ ｾｾｲｾ￴ ｡ ｡￧ ｾｾＺｾｾ｡Ｎ＠
() ｾ＠ 3.3 PlIarmatia MioaoMra. 

ｾ･･･････････ｬ････････････＠ Procura-se -
Po",ada Ｂｍｉｎａｎ･ｏｾａＢ＠

CUSTA s6 1$500! 

uma lavadeira para as segundas_ 
feiras na 2.2 

Rua 15 de Novembro N. 13. 

, Precisa-se 
de uma boa creada. Paga-se bem. 

ｾ＠ LE IA.: ｾＬ＠ Neermuoo, Rua S. Calharina. 
ｾ＠ O Exmo. Snr. Dr. Abdon Petit Carneiro, de Curityba :.2 __ ..!{:.;A;;.;nt:.:.;ig!,;;0...;P;..:a:;.r.:!.qu:..:e:...;;.Sm=ar:..:;f.:!,.> __ 
- diz : . Attesto sob a fé de meu grau que tenho innumeras O Unnd" 5" um terrenct 

..g vezez empregado a .POMADA MINANCORA. preparado I[ 1(- I( de 55 morgo:; 
pelo competentissimo pharmaceutico Snr. Eduardo A. Gon- s ituado na es trad a de Tres: 

ｾ＠ çalves, de J oinville, em todos os casos em que ella é lO barras. com boa casa de mo­
. ::::! prescripta, obtendo sempre os mais satisfactorios resul- " rada, boas pla ntações, gad o. caro 
-g tados. . C ros, engenho de can na ele. 
S A Snra. D. Carolina Palhares, de Joinville, diz : :J Para informações com o pro-

Venho agradecer-lhe por esta forma o milagre que OJ prielario 3.1 
ｾ＠ uma só caixa da sua milagrosa . hlL.\lANCORA . me fez. Jacob FrUhlich. 

-.;! Não ha dinheiro que lhe pague o valor e é tão barata. ｾ＠
"'" Todos os elogios serão poucos. Ha cerca de 9 a 10 annos 
ｾ＠ nasceu-me no rosto. junto á vista, uma pequena ferida :r 
co:! que foi aug- Um verda- _. 

CiS mentando. deiro milagr- 3 =- Procurei tu- e. Só quem 
co:! do: medicina me vê a cica- -. 

-.;; e as mais a- triz acredita lO 
f! famadas po- a verdade. O 
ｾ＠ madas ; só Peço-lhe pu-
ｾ＠ consegui pa- blicar por to- OJ 
<:> rar a marcha da a parte ..... 

c;.;> da doença, a bem dos _, '4 

nada mais. pobres a sin-
ｾ＠ Usei uma só ceridade -to 
8 caixa da sua destas ex- O 
ｾ＠ "PomadaMi· pressões que OJ 
ｾ＠ nancora. e será eterna. C 
§ curei-me! U1 

-.;! Attestado de centenares dos grandes medicos brazi-
""" leiros e de particulares de todos os Estados do Sul que ,...., 
ｾ＠ se teem curado. I-J 

S Esta pomada cura talllbem as boubas de gallinhas e Ul 
.- feridas de todos os animaes domesticos. 5 "..... E ' o grande especifico para queimaduras, toda a sorte -f1 
""" de feridas e muitas doenças da pelle. ｾ＠
<:> ., 

S "Em bria..gu ez" (); 

ｾ＠

Elte rido eal'&·&4j tom am só lidro do "Bemedio lI iaanura contra embriaguez". 
Preço 5$000. Franco de porte. Caita 7, Joinl'ilIe a E. A. ｇ ｏｕ ｾ｡ ｨＧ ＶｓＮ＠

Este r e lneclio aoho. .. " e nas boo.e pha.:n::c.a oio.s .. 

A Pomada Minancora acha-se em toda a parte! ｐｲ ･ｾ ｯ＠ 1$500 

C 
Ul 
• 

Precisa-se de ｵｭｾ＠ creada 
de 14 a 16 annos. 

Aluga.se a ｣｡ｾ Ｎ ｡＠ n. 26 da 
rua Tl)ucas. 

. Para tratar com Rieardo Leiths6o, 
rIDg, rua Cruzeiro n. 4. 3.2 

Dirija-se a 5.3 
Rua do Templo n. 30. 

Unndl'l.e:I'I o terreno 
ｾ＠ ｾ＠ ｾ ｲＺ＠ com casa, 

si tuado 11 3 esquina das ruas 
do Principe e Cachoeira. 

Para trala r com o propri etario 
2.2 Paulo Schoo'. 

Vendem-se ?s seguintes ob­
)ectos por preços 

baratos: 
1 bicyeleta, marca "Pan· 

ther", 1 piano, marca "Grand", 
1 carrinho para crea nça, tudo 
em bom esta do. 

Para ver e trata r á Rua Cru­
zeiro No 15. 2 

Unndn.e:n uma chacara 
ｾ＠ r. ｾｾ＠ bonita, com 

casa de morada. situada na rua 
nova da Boa Vista, quinze mi­
nutos distant e da ci dad e. 

I nform ações no "Cortume 
Cachoeira". 3.3 

Companhia de Seglll'os 
'TRANQUILIDADE' 

Séde: SÃO PAULO 

Agentes geraes CORRÊA & CIA. 
JOINVILLE CAIXA 67 
Seguros maritimos e ｴｰｲｲｰｾＺｲｲ･Ｎ ［＠

sobre : Navios, vapores 
dorias em transito, • 
fabricas e estabelecimentos 
merciaes. 

As apolices são 
immediatamente 

Premi os modicos. 
Sub-agentes em ]VIIIV"''''' 
Carlos .laDseD A 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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